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APRESENTAÇÃO

Apresentamos os volumes 4 e 5 da coleção de sucesso “Políticas e práticas em saúde 
e enfermagem”. O objetivo principal é apresentar de forma categorizada e clara estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

O quarto volume traz estudos relacionados à assistência em saúde com abordagem 
da saúde da mulher, com questões relativas à gravidez, parto e aleitamento materno. Há 
discussões sobre a necessidade da humanização do atendimento, saúde do trabalhador e 
a necessidade de melhorias nos processos de trabalho.

O quinto volume reúne estudos que abordam temáticas que continuam atuais e 
sensíveis às políticas e práticas em saúde. Dentre algumas discussões, tem-se a assistência 
aos idosos, com atenção às quedas, uso racional de medicamentos e qualidade de vida. 
Os estudos também abordam questões relativas aos cuidados paliativos, assistência às 
pessoas que convivem com o HIV/AIDS, metodologias ativas no ensino remoto e assistência 
de enfermagem nos mais variados contextos de saúde.

Os trabalhos científicos apresentados nessa coletânea poderão servir de base para 
uma melhor prática de assistência em saúde e políticas mais efetivas. Nesse sentido, 
a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Objetivo: Analisar a produção 
cientifica sobre os fatores associados a resiliência 
em estudantes da área de saúde. Método: 
Trata-se uma revisão bibliográfica realizada 
entre agosto a setembro de 2021 na biblioteca 
eletrônica Scientific Eletronic Library Online, 
Literatura Latino Americana e do Caribe em 
Ciências Sociais e da Saúde e Bases de Dados 
em Enfermagem, além livros, dissertações e 
teses. Resultados: os fatores relacionados à 
resiliência envolvem a adaptabilidade associada 
à geração e utilização de energia adequada, à 
persistência nas atividades planejadas e iniciadas, 
à disciplina para com as práticas acadêmicas e à 
concepção de princípios vitais (MOARES FILHO, 
2020). Em estudantes de medicina, embora 
expostos às mesmas situações estressantes, 
alguns parecem lidar de forma mais saudável 
com essas situações. Os aspectos de proteção 
incluem atividade e sociabilidade, autoestima 
e autonomia; laços emocionais no sistema 
familiar ou em outros contextos que podem ser 
favoráveis em momentos de estresse; e sistemas 
de apoio social. Conclusão: a resiliência no 
meio de ambientes de ensino em saúde, requer 
atitude dos alunos que seja assertiva, no sentido 
de aperfeiçoar suas próprias capacidades de 
enfrentamento e assim superar as dificuldades 
existentes. 
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PALAVRAS CHAVE: Resiliência Psicológica. Estudante. Educação Superior.

ABSTRACT: Objective: To analyze scientific production on factors associated with resilience 
in healthcare students. Method: This is a literature review carried out between August and 
September 2021 in the Scientific Electronic Library Online electronic library, Latin American 
and Caribbean Literature in Social and Health Sciences and Databases in Nursing, in 
addition to books, dissertations and theses. Results: the factors related to resilience involve 
the adaptability associated with the generation and use of adequate energy, persistence in 
planned and initiated activities, discipline towards academic practices and the conception of 
vital principles (MOARES FILHO, 2020). In medical students, although exposed to the same 
stressful situations, some seem to deal healthier with these situations. Aspects of protection 
include activity and sociability, self-esteem and autonomy; emotional ties in the family system 
or in other contexts that may be favorable in times of stress; and social support systems. 
Conclusion: resilience in the context of health education environments requires an assertive 
attitude from students, in order to improve their own coping skills and thus overcoming all 
existing difficulties. 
KEYWORDS: Psychological Resilience. Student. College education.

INTRODUÇÃO 
Em 1807 surge o termo resiliência, que deriva do latim resilio (re + salio), que significa 

“ser elástico”. Essa emergência no cenário científico moderno compôs o vocabulário da 
física e da engenharia e é uma das precursoras do cientista inglês Thomas Young (MAIA, 
2021).

O termo resiliência está intimamente relacionado à compreensão dos riscos e 
fatores de proteção e pode se traduzir na capacidade das pessoas de não adoecerem, 
mesmo em condições prejudiciais à saúde e ao desenvolvimento. Satisfação no trabalho, 
competência emocional, compaixão, perseverança e inovação são alguns dos fatores de 
resiliência (MAIA, 2021).

O mundo moderno exige excelência no desempenho e competitividade de seus 
integrantes, principalmente no meio das instituições de ensino nas áreas de saúde e também 
nos mais diversos aspectos profissionais. No contexto das instituições de ensino superior 
(IES) no Brasil, a preocupação quanto à análise e estudos de resiliência se estabeleceram 
como um marco importante pelo qual podemos entender por que alguns alunos têm mais 
sucesso na escola, enquanto outros têm maior probabilidade de reprovação em condições 
semelhantes (ALBUQUERQUE, 2019). 

Assim, a resiliência no mundo acadêmico é uma parte integrante das pesquisas 
recentes no mundo estudantil. O conceito mais amplo implica que resiliência é a capacidade 
humana de lidar com estressores, adversidades, doenças e perdas em nossas vidas, para 
vencer, aprender, crescer e mudar. É a capacidade de sobreviver e prosperar, até mesmo 
de viver as adversidades, que é tão pronunciada na obra do poeta Vanzolini e está presente 
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na epigrafia que dá início a esta obra (BRASIL, 2019).
No que se refere às singularidades conceituais da resiliência, é consenso que o 

fenômeno diz respeito a uma série de processos vitais que possibilitam o encontro e a 
superação de situações de sofrimento. O termo resiliência explica não só a superação, mas 
também o consequente desenvolvimento positivo e fortalecimento individual ou coletivo 
que resulta de múltiplas aprendizagens, inovações e mudanças pessoais e contextuais. 
A resiliência contraria a ideia de que pessoas ou grupos vivenciam o sofrimento de forma 
passiva e inflexível, como sugerem os termos anteriores: invulnerabilidade ou invencibilidade 
(YUNES, 2018).

Desta forma, esse estudo objetivou analisar a produção cientifica sobre os fatores 
associados a resiliência em estudantes da área de saúde.

MÉTODO 
A metodologia utilizada para elaboração deste trabalho foi a revisão bibliográfica. 

Essa compreende levantamento de toda bibliografia já publicada em forma de livros, 
revistas, jornais, monografias, teses, publicações avulsas e material cartográfico. Sua 
finalidade é colocar o pesquisador em contato direto com tudo aquilo que foi escrito sobre 
determinado assunto (CARVALHO, 2019).

Os dados foram coletados no período de agosto a setembro de 2021 na biblioteca 
eletrônica Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e nas bases de dados Literatura 
Latino Americana e do Caribe em Ciências Sociais e da Saúde (LILACS) e Bases de Dados 
em Enfermagem (BDENF).

Para a busca, foram utilizadas as seguintes palavras chave: Resiliência, Estudante, 
Ensino Superior. O termo boleano utilizado entre as palavras foi AND. Além disso, foram 
consultados livros, dissertações e teses, bem como textos disponíveis em bibliotecas e 
repositórios institucionais. 

Foram incluídos artigos publicados, em língua portuguesa (Brasil), disponíveis 
online e na íntegra. Foram excluídos os publicados em Inglês e sem relevância com o tema.

Inicialmente, realizou-se uma leitura exploratória dos títulos e resumos para 
reconhecimento dos artigos que atendiam os critérios de elegibilidade. Em seguida, 
foi realizada a leitura na íntegra dos artigos previamente selecionados, sendo esses 
submetidos novamente aos critérios de inclusão e exclusão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foram encontradas 44 publicações, sendo 20 eliminadas pela leitura inicial dos 

títulos. Na leitura dos resumos dos 24 artigos restantes segundo os critérios de inclusão/
exclusão, foram eliminados 10 artigos: 4 estudo por não ser se coadunar com o tema 
resiliência e ensino superior, 5 estudos por tratar da resiliência em ambiente extra classe, e 
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1 estudos por não terem relação direta com o tema. As 14publicações restantes tiveram a 
leitura realizada integralmente e mantidos na amostra final dessa revisão.

Considerações gerais sobre a Resiliência 
A resiliência é uma palavra que se usa cada vez mais e é fundamental acrescentá-la ao 

vocabulário hodierno. Expressa uma construção complexa de termos que foi originalmente 
desenvolvida na psicologia e adotada pela sociologia, que afeta também a ciência política 
e a educação e que, inevitavelmente, em breve encontrará seu lugar na educação médica. 
No mundo físico, resiliência seria sinônimo de resistência ou flexibilidade e expressaria 
a capacidade de um corpo de restaurar seu estado ou posição original, uma vez que as 
forças que tendem a deformar, mudar ou submergir parem de agir (SORDI, 2011). 

Resiliência é, portanto, um fenômeno que mostra a capacidade de algumas 
pessoas de encontrar forças e recursos em seu mundo pessoal que lhes permitem seguir 
caminhos de desenvolvimento adaptativos e positivos, mesmo em condições adversas. 
Os autores entendem por resiliência a capacidade do sujeito de enfrentar as adversidades 
em determinados momentos e de acordo com as circunstâncias sem sucumbir a elas, e 
alertam para a necessidade de relativizar o aspecto da superação dos eventos de estresse, 
que em algumas definições de eventos de estresse, dependendo do individual e o contexto 
Resiliência deve ser destacada (TABOADA, 2006). 

Vale destacar que o argumento de que o termo resiliência traduz conceitualmente 
a possibilidade de superação no sentido dialético e não representa um afastamento, mas 
um novo sentido do problema. Resiliência é, portanto, uma estratégia válida, habilidade 
e competência para enfrentar as adversidades da vida e, portanto, saber superá-las, se 
adaptar, se recuperar, até mesmo se deixar transformar por elas, participar de uma vida 
ativa e participativa (NORONHA, 2009).

A resiliência não é um traço de personalidade inato, nem é um privilégio herdado no 
nascimento. É um fenômeno que se manifesta na adversidade - quando há uma tendência 
ao desenvolvimento de vulnerabilidades psicológicas que aumentam a probabilidade de um 
desfecho negativo na presença de determinado risco. Quando os mecanismos de proteção 
interagem - recursos pessoais ou sociais que mitigam ou neutralizam os efeitos do risco - 
é favorecida a atenuação dos efeitos causados   pela situação de risco, oportunidade que 
processa resiliência (BENEDETTI, 2018).

Em algumas definições, a resiliência se refere, de maneira analítica a um indivíduo 
que sobrevive ao trauma vivenciado e por intermédio de sua capacidade de desenvolver 
respostas adaptativas, vencendo todos os obstáculos.  Assim, percebe-se que a resiliência 
está relacionada à reação do indivíduo as determinadas situações do dia-a-dia em que ele 
participa. Nesse sentido, a resiliência é a capacidade de emergir de situações adversas 
e / ou estressantes de forma saudável por meio da capacidade de adaptação (CHAVES, 
2010).
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A resiliência e os estudantes de instituições de saúde 
A vida do aluno de instituições de ensino em saúde é moldado por diversos eventos 

que envolvem sentimentos como sucesso, valorização, reconhecimento e até insatisfação, 
sofrimento e decepção. Esses sentimentos tendem a dificultar ou facilitar o caminho do 
aluno de várias maneiras, podendo ou não contribuir para a formação da nova profissão 
escolhida (MORAES-FILHO, 2020).

Sabe-se que na vida estudantil a combinação de fatores genéticos, estresse 
passado ou persistente, pode determinar a suscetibilidade de uma pessoa a transtornos 
mentais, que acabam por influenciar a qualidade de vida. Alguns elementos na esfera 
psíquica, relacionados à autoestima, são mais propensos a promover depressão e crises 
de ansiedade e outras patologias mentais. As situações submetidas de muitos indivíduos, 
dependendo do significado idiossincrático que atribuem a ela, são a causa de problemas 
que exigem uma resposta com o mais alto comprometimento em resiliência (MORAES-
FILHO, 2020).

No cotidiano dos estudantes no ambiente escolar, a resiliência expressa a capacidade 
de indivíduos ou grupos de se adaptarem aos desafios ou ameaças, e foi definida como “a 
capacidade de viver, desenvolver-se positivamente ou superar o estresse ou adversidade 
que normalmente podem surgir (ORIOL-BOSCH, 2012).

Os docentes podem se tornar um importante aliado de seus alunos na superação 
das adversidades e dificuldades durante a vida acadêmica. O papel do professor, portanto, 
é “promover interações significativas que possam contribuir para os processos de resiliência 
diante das adversidades no ambiente escolar”, atuando como agente ou guardião de proteção 
e cuidados para que a saúde mental dos discentes sejam preservadas, independentemente 
dos momento de pressão e ambiente hostis. Para possibilitar o desenvolvimento humano, 
educadores e alunos precisam se engajar no diálogo, realizar atividades conjuntas e 
interativas que se tornem abrangente a todos (YUNES, 2018).

No campo da educação superior, a resiliência é importante, pois o estágio acadêmico 
pode levar a situações adversas e estressantes, pois o aluno de graduação tem que 
passar por uma série de mudanças e adaptações. Assim, essa capacidade de superar as 
dificuldades de forma saudável contribui para o bom desempenho e o desenvolvimento 
sociocognitivo (SILVA, 2016).

É importante estimular a discussão sobre esse tema, pois o número de programas 
de graduação é escasso e as adversidades estarão sempre presentes na vida dos alunos 
da área de saúde e a resiliência é um ponto importante a ser superado. Indivíduos e grupos 
podem se tornar vulneráveis   quando suas condições de vida são alteradas por mudanças 
forçadas em seus arredores. A resiliência social depende da confiança mútua e da força dos 
laços do grupo e expressa sua capacidade de absorver pressão e estabilizá-la rapidamente 
(ORIOL-BOSCH, 2012).
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Aspectos relacionados à resiliência incluem a capacidade de enfrentar de forma 
eficaz o ambiente difícil ao qual as pessoas estão expostas ao longo da vida, que pode ser 
desenvolvida ou fortalecida por meio de medidas profissionais (MAIA, 2021).

Nesse sentido, ensinar e aprender sobre resiliência tornou-se uma meta educacional 
nos currículos médicos. Porém, além de fortalecer as capacidades emocionais do educando, 
é necessário modificar o processo de aprendizagem e sua relação com o professor. Porque 
ser resiliente não significa ser indestrutível e suportar infinitas situações adversas. A 
instituição de ensino também deve ser responsável por manter a qualidade de vida e saúde 
de seus alunos (TEMPSKI, 2018).

Os avanços na compreensão de maneiras de melhorar a resiliência nos limitam ao 
fato de que o propósito de ensinar e aprender resiliência não é tornar o aprendiz um “super-
herói” ou invulnerável, mas sim oferecer ferramentas e estratégias que irão fomentar o 
aprendiz. Adaptação positiva. Nesse sentido, a posição de colocar o desenvolvimento 
da resiliência pessoal como meta educacional pode contrariar a crítica de que o sistema 
de ensino, desta forma, manteria o papel do indivíduo no fortalecimento do indivíduo e 
obrigando-o a se adaptar a todas as circunstâncias em prol de sistemas, interesses e 
relacionamentos consolidados. Com efeito, além de ensinar e aprender resiliência e aplicar 
essa competência na resolução de problemas reais, a proposta educacional orientada para 
a resiliência consiste em tornar o indivíduo mais capaz e incutir uma consciência crítica da 
realidade (TEMPSKI, 2018).

É importante que as instituições de ensino identifiquem os elementos que representam 
um risco para o crescimento, sucesso, satisfação e persistência dos alunos no processo 
educacional e comecem a promover um local / ambiente que incentive a interação positiva 
e o apoio, especialmente com os alunos, cria regiões expostas a sofrimento humano com 
a pressão de estar sempre saudável e intacto apesar da grande suscetibilidade a doenças 
(MORAES FILHO et al, 2020).

Um dos avanços na pesquisa e estudo sobre a resiliência, envolve a aplicação 
da escala de resiliência desenvolvida por Wagnild & Young, que foi adaptada em 2005 
com alunos de escolas públicas e traduzida para a realidade brasileira. Essa ferramenta 
mede o grau de adaptação psicossocial positiva a eventos importantes da vida, sendo 
imprescindível para estudos de casos, pesquisas de campo e investigação sobre o tema 
em caráter randomizado (MORAES FILHO ET AL, 2020).

Fatores Relacionados à Resiliência
Alguns Fatores relacionados à resiliência em estudantes da área de saúde, envolve 

a adaptabilidade está associada à geração e utilização de energia adequada, à persistência 
nas atividades planejadas e iniciadas, à disciplina na prática e à concepção de princípios 
vitais (MOARES FILHO, 2020).

Uma distinção é feita entre as estratégias de enfrentamento das dificuldades 
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dos estudantes de medicina. Embora todos estejam expostos às mesmas situações 
estressantes, alguns parecem lidar com essas situações de forma mais saudável, enquanto 
outros mostram sinais de desgaste emocional. O conceito de resiliência se refere ao fato de 
que o mesmo evento tem consequências diferentes para certas pessoas (QUEIROZ, 2019).

Os aspectos de proteção são características individuais e/ou ambientais que 
reforçam as respostas pessoais a certos riscos inadequados, capacitam os indivíduos “para 
que não sejam adversamente afetados pelo meio ambiente” e não são necessariamente 
experiências agradáveis. Incluem atributos disposicionais como atividade e sociabilidade, 
autoestima e autonomia; laços emocionais no sistema familiar ou em outros contextos que 
podem ser favoráveis em momentos de estresse; e sistemas de apoio social, como escola, 
trabalho, igreja e serviços de saúde que fornecem competência, determinação individual e 
um sistema de crenças para a vida (CHAVES, 2020).

CONCLUSÃO 
Tendo como objetivo analisar a produção cientifica sobre os fatores associados 

a resiliência em estudantes da área de saúde, os achados da pesquisa destacam 
primeiramente que a resiliência é um fenômeno que se manifesta na adversidade - quando 
há uma tendência ao desenvolvimento de vulnerabilidades psicológicas que aumentam a 
probabilidade de um desfecho negativo na presença de determinado risco.

Nessa perspectiva, a pesquisa destaca que em situações estressantes, cada vez 
mais comuns no ambiente estudantil, é de grande valor comportamentos que atendam às 
exigências acadêmicas no contexto da saúde, como superação, ótima performance nos 
estudos além de produtividade científica que reproduza a aprendizagem e as exisgências 
dos professores e da instituição. 

Estudos indicam que o professor deve promover interações significativas que 
possam conferir aos estudantes maior disposição, concentração e prazer nas atividades 
acadêmicas, superando as adversidades circunstanciais ou até mesmo pessoais.

Conclui-se que a resiliência no meio de ambientes de ensino em saúde, requer 
atitude dos alunos que seja assertiva, no sentido de aperfeiçoar suas próprias capacidades 
de enfrentamento e assim superar todas as dificuldades existentes. 
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